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RESUMO 
A comunidade PAC/Anglo, localizada no município de Pelotas/RS, é proveniente de um loteamento 
popular cujas casas refletem a marca dos projetos de provisão pública para a habitação de interesse 
social no Brasil. O vocabulário estético das fachadas reproduz uma desconcertante simplicidade 
estética e uma monotonia oriunda da repetição maciça de habitações idênticas na imagem urbana, 
condição reforçada pela ausência de tratamentos arquitetônicos expressivos, das formas 
provenientes de arranjos funcionais simplistas, e dos planos ininterruptos de fachada dispostos em 
ritmo sequencial. Além da correlação funcional rígida entre exterior-interior, como uma obrigação 
moral de "traduzir o espaço interno e as funções do edifício na imagem exterior, onde a planta deve 
corresponder a fachada" (LAMAS, 2000, p. 96), a paisagem urbana acabou empobrecida. Acredita-
se que a personalização, enquanto um meio eficaz de diferenciação estética, seja uma prática 
empregada pelas comunidades residentes em projetos padronizados de habitação social, uma vez 
que “a combinação de cores e materiais valorizam a diferença e enaltecem a identidade” (MOZAZ 
e PER, 2004, p.424). O objetivo do presente trabalho é investigar as estratégias de personalização 
de fachadas empregadas nas unidades residenciais do loteamento PAC/Anglo, cujas unidades 
idênticas organizadas conforme o modelo tipológico “casa em fita” foram submetidas a um processo 
de transformação que nasceu do cerne da comunidade. Passados pouco mais de quatro anos, a 
imagem pública do loteamento foi abandonando a uniformidade e a esterilidade do projeto padrão. 
O trabalho identifica, a partir do levantamento in loco, as fachadas das 90 casas do loteamento, 
decifrando os códigos utilizados nesse processo de transformação e trazendo à tona as práticas 
sociais adotadas, bem como os elementos arquitetônicos e materiais construtivos adotados. Por 
fim, serve como um alerta para a importância da identidade e da diferenciação nos projetos 
arquitetônicos, uma atitude de identificação do próprio indivíduo, de respeito às diferenças e de 
singularidade. 
Palavras-chave: Habitação de interesse social; Personalização; Identidade; Fachadas. 
 
THE CUSTOMIZATION OF FACADES IN THE PAC/ANGLO COMMUNITY, 

PELOTAS/RS 
 

ABSTRACT 
The PAC/Anglo community, located in Pelotas, Rio Grande do Sul, comes from a popular settlement 
whose houses reflect the methods adopted in the social housing programs in Brazil. The aesthetic 
vocabulary of the facades plays a disconcerting simplicity aesthetics and monotony from massive 
repetition of identical dwellings on urban image, which is reinforced by the absence of expressive 
architectural treatments of shapes from simplistic and functional arrangements of uninterrupted 
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facade plans arranged in sequential rhythm. In addition to the functional correlation between rigid 
outer-interior, as a moral obligation to "translate the internal space and the functions of the building 
in the picture the outer image, where the plant must match the facade" (LAMAS, 2000, p.96), the 
urban landscape has become impoverished. It is believed that the customization, as an effective 
means of aesthetic differentiation, is a practice employed by residents in standardized social housing 
projects, since "the combination of colors and materials value difference and enhances identity" 
(MOZAZ and PER, 2004, p.424). The aim of the present work is to investigate strategies of facade’s 
personalization in residential units of the PAC /Anglo community, whose identical units arranged 
according to the typological model "row houses" underwent a transformation process that was born 
from the core of the community. After a little more than four years, the public image of the site was 
abandoning uniformity and sterility of the standard design. This article identifies, from the field 
inventory, the facades of the 90 houses of the site, deciphering the codes used in this process of 
transformation and bringing up social practices adopted, as well as the architectural elements and 
construction materials used. Finally, it serves as an alert to highlight the importance of identity and 
differentiation in architectural projects, the identification of the individual, respect for differences and 
uniqueness. 
Keywords: Social housing; Customization; Identity; Facades. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
O enfrentamento do problema habitacional, no Brasil, é uma questão que precisa ser equalizada a 
partir de iniciativas integradas de combate ao déficit habitacional e à pobreza, provendo alternativas 
de acesso formal à moradia e à qualidade de vida para as famílias de baixa renda. Os desequilíbrios 
econômicos e sociais do país posicionam, lado a lado, soluções espontâneas de ocupação do 
território e materializações formais que se estringem prioritariamente às classes de renda média e 
alta. Segundo a Fundação João Pinheiro (2016), o déficit habitacional no Brasil é um conceito 
amplo, que envolve não apenas o déficit de moradias, mas a inadequação dos domicílios diante 
das deficiências urbanas infraestruturais e fundiárias que acompanham esse fenômeno. O órgão 
estimou o déficit habitacional do Brasil, em 2013, em torno de 5 milhões de moradias em áreas 
urbanas (FJP, 2016), e o município de Pelotas, localizado no Rio Grande do Sul, apresenta o déficit 
de 13.500 unidades residenciais (PINTO, 2016). 
Um dos programas federais de enfrentamento aos problemas urbanos e habitacionais é o Programa 
de Aceleração do Crescimento PAC – Urbanização de Assentamentos Precários, lançado em 2007, 
para atender a população de renda de 0 a 3 salários mínimos, faixa de concentração do déficit. 
Pelotas foi um dos municípios do RS contemplado com investimentos do PAC no setor da habitação, 
e a partir do PAC Farroupinha, objetivou-se a requalificação de um setor urbano e a provisão de 90 
moradias para relocação de famílias em situação de risco e 20 moradias para converter a situação 
de precariedade existente na localidade denominada Anglo, cujo nome é referência a um frigorífico 
que atuou na área a partir 1940. Historicamente, o frigorífico Anglo, afetado por um processo de 
desindustrialização e falência, encerrou as atividades em 1979, deixando terrenos provenientes da 
massa falida que seriam adquiridos posteriormente pelo poder público para viabilizar a urbanização 
da área e a permanência da população original, descendente dos operários do frigorífico, que 
acabaram se estabelecendo informalmente sobre o local, inclusive em casas insalubres e 
improvisadas às margens do canal, em área de risco (MEDVEDOVSKI, 2014). 
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Figura 1 – Implantação do loteamento PAC/Anglo, com destaque para as 90 unidades habitacionais 
com tipologia “em fita” e diagrama da casa padrão, de 36m². 

 
 

Sinônimo de conquista e luta, as primeiras casas foram entregues em 2012, 
 
Entretanto, apesar desta comunidade organizada, o projeto da área, iniciado em 
2007 após o levantamento cadastral, não levou em conta o perfil das famílias, 
aplicando um único projeto padrão de unidade habitacional de 2 dormitórios de 
36,90 m2 [...] Moradias não adequadas ao perfil de um quinto das famílias já 
apresentam construções irregulares e grande parte das unidades se apropriaram 
do espaço frontal (MEDVEDOVSKI, 2014, p.63, 70). 

 
Pouco tempo depois da entrega e ocupação das primeiras unidades, começaram as interferências 
individuais de expansão das unidades, seja para promover adequações às necessidades das 
famílias, seja para imprimir a marca pessoal na arquitetura anônima. As unidades habitacionais, 
concebidas à luz dos conceitos de alta compartimentação e “habitação mínima”, não adotou 
nenhum instrumento de incentivo ao crescimento posterior, à flexibilidade construtiva ou à 
personalização das moradias, sendo um fenômeno inevitável diante da enorme capacidade de 
mutação e dinamismo do espaço residencial unifamiliar. Essa espontaneidade construtiva é, 
portanto, a prova de que o tecido urbano é um ecossistema que, a partir das necessidades 
humanas, se modifica ininterruptamente e transforma o seu biotipo, suporte físico que a compõe. 
Segundo Ruano (1999), a participação e a espontaneidade são pilares da sustentabilidade, 
permitindo práticas favoráveis à constituição de um biótipo que ampare essas necessidades. O 
controle absoluto do tecido urbano é uma contradição diante de um meio urbano que dispõe de 
problemas sociais, cujos projetistas exógenos à comunidade, não conseguem decifrar plenamente 
os códigos, as necessidades e os anseios dos habitantes. Lay e Reis (2010) reforçam a importância 
da sustentabilidade social na qualidade de vida do ser humano, à luz de uma abordagem cultural e 
da constituição de um ambiente habitacional que propicie o comportamento humano adequado e a 
satisfação dos residentes, considerando os vários aspectos pertinentes à produção de projetos 
habitacionais, o oposto ao determinismo arquitetônico e social tão usual em projetos de habitação 
social. 
Nesse sentido, esse trabalho aponta estratégias de personalização de fachadas na habitação social 
que precisam ser consideradas no processo de projeto, de modo a qualificar a habitação. 
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2. OBJETIVO 
 
O presente trabalho compreende uma etapa do projeto de Pesquisa “Estratégias de Flexibilidade 
na Habitação Social”, com ênfase na avaliação das estratégias de personalização de fachadas da 
comunidade PAC/Anglo. A pesquisa floresceu a partir da necessidade de identificação das 
estratégias de intervenção promovidas pelos usuários diante das restrições dimensionais inerentes 
ao espaço da habitação mínima e, não menos importante, da necessidade de personalização da 
moradia, convertendo as fachadas em um importante elemento de investigação. A face pública das 
casas, compreendidas originalmente como uma unidade, é complexificada diante do “espírito do 
tempo”, da necessidade da criação de uma identidade urbana e da incorporação de códigos 
estéticos e formais ao projeto. Complementarmente, a personalização acompanha iniciativas 
construtivas que ultrapassam a dimensão estética, incorporando necessidades de segurança, 
proteção, territorialização, comunicação e adequação ao uso. O trabalho pretende decifrar esses 
códigos. 
 

3. MÉTODO DE PESQUISA 
 
A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa envolveu etapas distintas que 
associam métodos qualitativos e quantitativos. Primeiramente, a mobilização da comunidade foi 
motivada pela interlocução dos pesquisadores com a liderança comunitária, indispensável para a 
autorização dos trabalhos de penetração na comunidade, abordagem dos moradores e permissão 
para o registro fotográfico das noventa casas construídas pelo programa PAC/Anglo. 
A aplicação de um questionário auxiliar, que investiga perfil familiar, funcionalidade dos ambientes, 
inserção urbana e motivações de reforma, foi complementado por outras técnicas de Avaliação Pós-
Ocupação. A aplicação do questionário foi precedida por uma atividade preparatória, com a 
instrução de voluntários e bolsistas dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e Geografia da UFPEL 
que participaram do trabalho de campo, interceptando o morador em suas casas, registrando as 
respostas e desenvolvendo as medições no espaço físico com ênfase nas reformas já realizadas 
pelas famílias. Inevitavelmente, a impossibilidade de uma aplicação integral dos questionários se 
restringiu a uma amostra, envolvendo 40 casas ao total. 
A etapa de levantamento fotográfico compreendeu o registro das 90 casas em imagens de alta 
resolução a partir do enquadramento em vista ortogonal, permitindo a fotomontagem dos perfis de 
cada quadra e a identificação dos detalhes construtivos. O percurso realizado foi registrado em 
mapa auxiliar, viabilizando a identificação de cada face de quadra do loteamento. A partir dessa 
etapa, foram identificadas diferentes estratégias de personalização e variabilidade construtiva, 
traduzidos em diagramas ilustrativos, evidenciando as preferências e as práticas sociais adotadas. 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Instrumentos de personalização e adequação ao uso 
Após o levantamento fotográfico e a etapa de entrevista dos moradores, foi possível identificar 17 
instrumentos de personalização e adequação, compreendendo dentre outros aspectos, as 
qualidades estéticas, potencializadas através de novas harmonias cromáticas e materiais nas 
fachadas; as necessidades de proteção e segurança, refletidas através da presença de muros e 
gradis no afastamento frontal, além de grades nas esquadrias; as necessidades de conversão do 
uso para inclusão de atividades remuneradas ou serviços, que demandam uma identidade visual 
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de comunicação com o público; a oportunidade de criação de novos ambientes de transição e de 
estar na porção frontal da habitação, através de acréscimos de varandas cobertas e ambientes 
fechados; a substituição das esquadrias originais das unidades, de baixa qualidade, por outras com 
mecanismos mais adequados às funções de ventilação e iluminação, especialmente em ambientes 
de longa permanência; além da presença de funções de tratamento de roupa nas fachadas e 
acréscimo de vegetação.
Todos os instrumentos aqui enumerados, com exceção à rampa de acessibilidade plena, foram 
promovidos pelos próprios moradores, a partir das necessidades individuais ou familiares relativas 
ao espaço da moradia. A tabela 1 identifica cada instrumento, o ícone gráfico correspondente, o 
conceito e o significado do instrumento, a quantidade de ocorrências de cada estratégia em 
percentual e, por fim, apresenta uma foto selecionada dentre as 90 casas, para ilustrar a estratégia 
correlacionada. 

 
Tabela 1 – Estratégias de personalização de fachadas e adequação ao uso nas unidades 

habitacionais da comunidade PAC/Anglo 
Ícone Instrumento Conceito/ Significado Percentual Foto para ilustrar 

 

Mudança de 
Cor/ 
Revestimento 
da Fachada 
frontal 

Intervenção cromática nas 
fachadas com substituição da 
cor original, branca, por cores 
variadas ou revestimentos. 

62% 

 

 

Muro alto opaco 

Acréscimo de muro frontal alto, 
no alinhamento do lote, com 
funções de proteção e 
segurança, com características 
de opacidade total, inibindo a 
visibilidade dos pedestres a 
partir da rua. 

2% 

 

 

Divisor baixo: 
material 

improvisado 

Acréscimo de divisor frontal 
baixo, no alinhamento do lote, 
executado com material 
improvisado, como tábuas de 
madeira, telas aramadas, 
arames. 

24% 

 

 

Muro baixo: 
Alvenaria

Acréscimo de muro frontal baixo, 
no alinhamento do lote, 
executado em alvenaria, com 
possibilidade de visualização 
dos pedestres a partir da rua. 

19% 

 

 

Divisor alto: 
Alvenaria e 

gradil 

Acréscimo de muro frontal alto, 
no alinhamento do lote, com 
presença de alvenaria em meia 
altura e gradil, com possibilidade 
de visualização dos pedestres a 
partir da rua. 

6% 
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Varanda coberta 
(ambiente 
fechado) 

Acréscimo de divisor frontal (com 
ou sem gradil), no alinhamento 
do lote, com presença de 
cobertura, caracterizando 
ambiente fechado, sem vãos de 
acesso que permitam a entrada; 

9% 

 

 

Varanda coberta 
(ambiente 
aberto de 
transição) 

Acréscimo de divisor frontal, no 
alinhamento do lote, com avanço 
de cobertura, caracterizando 
ambiente aberto, tipo varanda 
coberta, de livre acesso através 
do muro; 

7% 

 

 

Atividades 
produtivas – 
Comércio/ 

Placa/ Letreiro/ 
Toldo/ 

Expositores 

Atividade comercial ou serviço –
Mudança de uso de cômodos; 
Presença de placas, letreiros, 
toldos e, usualmente, mostruário 
para comercialização dos 
produtos, nos cômodos frontais 
da habitação;  

13% 

 

 

Trecho coberto 
restrito à 
entrada 

Acréscimo de cobertura restrita à 
porta de entrada, como 
estratégia de proteção às 
intempéries; 

1% 

 

 

Presença de 
vegetação: 

Arbusto/ Árvore 
decorativa 

Plantio de vegetação no 
afastamento frontal da 
habitação, através de arbustos, 
herbáceas ou árvores de 
pequeno porte; 

13% 

 

 

Caixa de 
correspondência 

Presença de caixa de 
correspondência; 9% 

 

 

Mudança de 
esquadrias - 

Portas 

Substituição das portas de 
acesso principal da habitação; 45% 

 

 

Mudança de 
esquadrias - 

Janelas 

Substituição das janelas 
originais da fachada principal, 
com modelo por folhas de abrir e 
mecanismos de obscurecimento; 

6% 
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Grade de 
proteção nas 
esquadrias 

Acréscimo de grades de 
proteção nas esquadrias e 
portas, com fins de segurança; 

3% 

 

 

Acessibilidade 
plena - 

Adequada às 
normas 

Presença de rampas externas 
para acessibilidade plena, 
conforme as diretrizes da NBR 
9050; Todas as casas atendidas 
pelas rampas são adaptadas;  

2% 

 

 

Escadas ou 
rampas de 

acesso sobre a 
calçada pública 

Acréscimo de rampas ou 
escadas para acesso à entrada 
principal, sobre o passeio 
público, afetando o livre percurso 
nas calçadas; 

20% 

 

 

Varal exposto 
Presença de varal para 
tratamento de roupa na porção 
frontal da habitação; 

30% 

 
 
4.2 Discussão acerca das estratégias identificadas 
 

 Personalização das fachadas através de mudança de cor 
 

A identificação de uma quantidade de 62% de unidades com personalização de fachadas através 
da variação cromática é uma comprovação da recusa relativa à uniformidade das fachadas originais 
e do modelo tipológico “casa em fita”, que desconsidera a necessidade de construção de uma 
identidade visual que seja a reafirmação da identidade do mundo familiar, íntimo, pessoal. Segundo 
Gomes Filho (2000, p.65), “a cor é a parte mais emotiva do processo visual, possui grande força e 
pode ser empregada para reforçar a informação visual”, portanto, a decisão de modificação da cor 
original, facilitada pela economia e simplicidade de execução, denuncia a necessidade de 
construção de uma particularidade diante da hegemonia do projeto, realizada através de harmonias 
de nuance e, especialmente, pela seleção de cores de contraste que despontam na paisagem. 
A imagem pública do loteamento, submetido às regras rígidas de semelhança e uniformidade 
aparente proporcionou impactos negativos junto à comunidade, demandando uma atitude de 
emancipação diante do projeto determinista oferecido. Percebe-se a necessidade de ressignificação 
e experimentação de um novo conteúdo emocional à imagem pública das casas, conforme afirma 
Pallasmaa (2013, p. 71), “ implicando uma identificação com o objeto e uma projeção do indivíduo 
na imagem”. 
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Figura 2 – Fotomontagem de duas faces de quadras do loteamento PAC/Anglo. Ocorrências 
constantes de mudança de cor nas fachadas 

 

 
 

 Territorialidade saudável x Dispositivos de segurança 
 

A idealização de uma vida comunitária através de uma arquitetura sem barreiras físicas, com 
relações estreitas entre vizinhos, senso de urbanidade e coletividade, parece ter sido desafiada 
diante da sensação de insegurança vivenciada pela exposição excessiva das fachadas. As 
unidades que promovem explicitamente ações de proteção e segurança, através da segregação 
ostensiva do espaço público-privado, com muros ou grandes altas e ambientes fechados sem 
nenhum vão de acesso e controle de entrada, somada à instalação de grades de segurança nas 
esquadrias, representam 20% do total de unidades. Percebe-se uma reação à sensação de 
insegurança, acompanhada pela promoção de ações para dificultar ou impossibilitar o acesso às 
unidades e, ainda inibir a visibilidade ao interior das residências, a partir da rua. Para Bondaruk 
(2008), especialista em soluções arquitetônicas para a prevenção do crime, as iniciativas de 
proteção que inibem a vigilância natural, isolam os vizinhos, restringem o campo visual, e tornam o 
espaço público menos seguro para o pedestre, acarretam o favorecimento da criminalidade e não 
a sua inibição. 
A concepção de um novo limite territorial no alinhamento do lote, através da construção de muros 
baixos, cercas improvisadas ou varandas cobertas abertas, representam 50% das unidades. Para 
Bondaruk (2008, p. 150), esse é um retrato da territorialidade saudável, “construída através de 
barreiras simbólicas ou ambientes gerenciáveis, que promovem a transição do espaço privado (de 
fácil gerenciamento) para o público (de difícil gerenciamento)”. Esses espaços devem estar sob o 
controle do morador, absorvendo funções privadas ou semiprivadas e permitindo a livre observação 
de pedestres e interação entre vizinhos. Nesse contexto, em 50% das unidades, percebe-se o 
acréscimo de um novo ambiente residencial com funções complementares no espaço de transição 
da rua para a habitação, possibilitando maior liberdade e proteção de crianças pequenas em 
recreação, espaços para estar/socializar em ambiente aberto, novos espaços para armazenamento 
de objetos pessoais, comercialização de produtos e outras atividades domésticas. As observações 
de Alexander (2013) reforçam a relevância das fachadas em alinhamentos frontais à medida que 
contribuem para a vida das áreas externas, com terraços e varandas privativas voltadas para a rua, 
escadas para sentar, nichos e espaços de transição, bancos externos, muretas para sentar, e outros 
padrões. 
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Figura 3 – Situações distintas de acréscimo de muros no alinhamento do lote, com oportunidades de 
interação inibidas e estimuladas 

    
 

 Atividades produtivas & mudança de uso 
 

A habitação social, concebida exclusivamente a partir de um programa de necessidades clássico, 
com espaços compartimentados para as atividades e funções habitacionais, desconsidera as 
necessidades contemporâneas das famílias de baixa renda diante de novas oportunidades de 
subsistência e trabalho remunerado associados ao espaço da habitação. 
Foram identificadas 13% de unidades com atividades comerciais junto à entrada principal, 
apontando mudanças de uso dos ambientes de estar e dormitórios para ceder lugar aos espaços 
comerciais e expositores de produtos. As fachadas incluem dispositivos de informação e 
funcionalidade para a identificação e auxílio à atividade, através de placas, letreiros, toldos, balcões 
sob as janelas, informes impressos, e mostruários. Para Falagán, Montaner e Muxí (2011, p. 25), a 
urgência em associar trabalho e moradia é importante tanto em países desenvolvidos como em 
países em desenvolvimento, com necessidade de meios para promover o teletrabalho; incentivar 
pequenos negócios com espaço para receber clientes, com acessos alternativos, sem interferências 
à vida familiar; e com preferência de ambientes flexíveis próximos à entrada principal, para receber 
clientes sem perturbações às atividades domésticas e privativas. 

 
Figura 4 – Manifestações de atividade comercial. Placas, toldos de identificação e expositores de 
produtos no cômodo de acesso principal. À direita, acréscimo de ambiente comercial junto à via 
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 Mudança de esquadrias 
 

A identificação de 45% de unidades com substituição das portas de acesso principal é decorrente 
da baixa qualidade dos materiais entregues. Relatos dos moradores apontam a insatisfação com 
os materiais utilizados na habitação, sendo o fator principal para promover mudanças nas portas de 
acesso. Em menor número, equivalente a apenas 6%, foram substituídas as janelas, motivada pela 
preferência de modelos com mecanismos de abrir e dispositivos de obscurecimento, favorecendo o 
uso de ambientes de longa permanência. 
 

 Acessibilidade plena & Conflitos com a vizinhança 
 

A presença de apenas 2% de unidades adaptadas com rampas de acesso, em conformidade com 
a Norma de Acessibilidade - NBR 9050 (ABNT, 2015), evidencia a desvalorização dos usuários com 
mobilidade reduzida. Apesar da identificação de apenas duas unidades com rampas de 
acessibilidade plena, uma delas acaba com as exigências comprometidas, pois a distância 
necessária para obter a inclinação mínima excede a largura total da casa, entrando em conflito com 
a casa vizinha. A figura 5 comprova a contradição dessa relação de vizinhança, pela construção da 
escada de acesso ao bar da casa vizinha sobre a rampa de acesso, comprometendo o percurso 
livre do cadeirante. 
Observa-se a necessidade de uma atenção especial aos projetos adaptados, com maior integração 
com a vizinhança e promoção de soluções técnicas e construtivas que se restrinjam ao lote da 
unidade, solução facilmente resolvida com a presença de recuos maiores para garantir o 
comprimento necessário para a execução da rampa ou a adoção de uma nova tipologia 
considerando as necessidades especiais dos moradores. 

 
Figura 5 – Unidade com rampa de acessibilidade plena comprometida por intervenção vizinha (à 

esquerda) e obstrução da calçada (à direita) 
 
 

 
 

 Obstáculos nas calçadas 
 

A presença de 20% de unidades com escadas e rampas sobre o passeio público desfavorecem o 
livre percurso dos usuários e a segurança dos pedestres (Figura 5), que acabam por transitar no 
leito carroçável das vias. Além das larguras desfavoráveis, pelas calçadas estreitas, condição usual 
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em loteamentos de habitação social, a inibição do uso, pelo obstáculo, compromete a acessibilidade 
das áreas públicas. 
 

 Varal exposto na frente das unidades 
 

A identificação de 30% de unidades que utilizam o espaço frontal para secar roupas, sinaliza a 
inadequação de uma das etapas do processo de lavagem de roupas e possíveis conflitos com a 
orientação solar e ventilação nos pátios de fundos destinado para a atividade de lavanderia. A 
pesquisa identificou a tendência de acréscimo de coberturas na parte posterior das unidades, para 
auxiliar a tarefa manual de tratamento de roupa, entretanto, a prática de estender roupas nos varais 
à frente das unidades, significa aproveitar as melhores condições climáticas para a atividade. 
 

Figura 6 – Unidade residencial com varal simultaneamente na frente da unidade e sob a cobertura 
acrescida na porção dos fundos. 

 

   
 

5. CONCLUSÃO 
 
O presente trabalho apresenta parte do processo de transformação das habitações de interesse 
social do loteamento PAC/Anglo, construídas a partir de investimentos oriundos do Ministério das 
Cidades. A transformação progressiva das unidades padronizadas ocorreu a partir de iniciativas da 
própria comunidade, sem incentivos ou orientações profissionais coordenadas. Retrata uma 
realidade habitual promovida por moradores de baixa renda, diante das inúmeras demandas em 
relação ao espaço de moradia, compreendida sob um viés sustentável, ao conciliar estratégias de 
transformação do espaço habitacional para satisfazer às necessidades familiares, com reflexos 
evidentes nas fachadas: acréscimo de espaços para territorialização do espaço público-privado; 
dispositivos de segurança; inserção de atividades produtivas para incremento da renda familiar; 
estabelecimento de uma identidade e uma imagem pública que transcende a estética de 
uniformidade do projeto; e outras iniciativas que acabaram por interferir no espaço público ou na 
imagem do lugar. O artigo aponta algumas estratégias de intervenção projetual que explicitam 
códigos construtivos e preferências da comunidade, que precisam ser incorporados de forma 
adequada ao projeto de habitação social, para que a sustentabilidade social seja efetivada. Por fim, 
o artigo atua como uma alerta diante das necessidades de revisão profunda dos conceitos 
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pertinentes ao projeto tipificado que não condiz com a realidade dos moradores de baixa renda no 
país, ausentes de um projeto participativo, sem considerar o modo de vida das famílias nas 
comunidades brasileiras.  
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